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RESUMO

Descreve-se a uliliza9áo de sulfalo de condroilina ern urn cáo corn colapso traqueal associada a
produlos horneopálicos. Os resullados oblidos cornprovarn clinicarnenle que o sulfalo de condroilina
é urna boa oP9áo e allarnenle eficácia no Iralarnenlo ao longo prazo dos dislúrbios carlilaginosos
Iraqueais ern cáes. perrnilindo urna rnelhora significaliva na qualidade de vida dos pacienles.
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ABSTRACT

The utífízatíon of chondroítín sufphate assocíated wíth homeopathíc drugs ín a dog wi/h tracheaf
coflapse. The resufts obtaíned suggest that cfínícaffy, chondroítín sufphate ís a good optíon and very
ef(ectíve ;n fong term treatment of caftífagínous díslurbances ín dogs, resufting ;n better fívingcondítíons for these patíents. .
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INTRODUC;:Ao

Colapso Iraqueal, uma forma de obslru9ao Iraqueal, é achado clínico muilo freqüente em caes de

meia idade ou idosos, de ra9as pequenas, com histórico de tosse crónica lipo "grasnar de ganso"

(Hedlund, 1991 ). Os sinais clínicos sao caracleríslicos, com losse náo produliva por exercício, sons

anormais na regiáo lorácica, cianose, inlolerancia ao exercício. (Spodnick & Nwadike, 1997;Johnson,

2000). O Irabalho diagnóslico serve para identificar fatores predisponenles e oli.miza9áo da lerapia

(Johnson, 2000). Exame radiográfico pode ser ulilizado para confirma9áo do diagnóslico (Radlinsky &

Fossum, 2000, Spodnick & Nwadike, 1997). Ullrassonografia, fluoroscopia e Iraqueoscopia lambém

sáo ulilizados no diagnóslico definitivo (Hedlund, 1991; Rudorf, el al., 1997). O diagnóstico inicial e o

Iratamento sao dados com objetivo de melhorar a qualidade de vida (Hedlund, 1991). Supressores de

tosse lem sido usados para conlrolar os sinais e reduzir injuria crónica das vias aéreas (Johnson,

2000). Mélodos cirúrgicos, como a aplica9ao de próteses nos anéis traqueais, podem ser utilizados

na lerapia (Radlinsky & Fossum, 2000; Ayres & Holmberg, 1999).

MATERIAL E MÉTODOS

Um canino, Poodle miniatura, nove anos de idade, macho, loi atendido no Consultório Veterinário

NIPPOVET, com a queixa de tosse há aproximadamente dois anos. A proprietária relatou crises de

Insse n\Jando o animal se aaitava. auando excitacáo e cuando dormía. acordando com a crise. Foi



tratado anteriomente com antibioticoterapia, antitussígenos e produtos naturais. Alimenta<;ao a base

de ra~ao com carne bovina e frango. O questionamento foi conduzidb de maneira a descartar os

váríos diagnósticos diferenciais para este cao. Ao exam: clínico o animal nao apresentava altera~6es

dignas de nota, somente arritmia respiratória e um comportamento agitad? durante toda a consulta. A

suspeita clínica de colapso de traquéia foi confirmada por exame radiográfico, que demonstrou

redu~ao no diametro traqueal na regiao cervico-torácica episódíca entre proje~6es periódicas.

A proprietária foi orientada para as possibilidades terapeuticas clínicas e cirúrgicas, porém sem

expectativas da resolu~ao do problema. Por o~áo da proprietária, O animal foi sub metido a terapia

homeopática na tentativa de reduzir o estresse e a agita~áo apresentados pelo animal, com varia~áo

entre os produtos: Spongia tosta, Arsenicum album, Bryonia, Pr6polis com Lotus e Droserá.

Associado a este protocolo foi instituído paralelamente sulfato de condroitina (DMP@) injetável, na

dose prescrita, durante 60 dias.

A res posta a terapia foi observada durante o período inicial (dois meses), através de relatos pela

proprietária de remissao praticamente total dos sinais clínicos. Após este período, a medica~ao

injetável (sulfato de condroitina) foi suspensa pela possibilidade de eficiencia da terapia homeopatica,

porém o animal se manteve bem somente por mais tres a quatro semanas, piorando muito após este

período. A proprietária voltou a queixar-se de muita tosse noturna e posteriormente durante

momentos de agita~ao, num período de 50 dias, enquanto se manteve o tratamento homeopatico.

Foram, entao, reinstituídas as injef;6es de sulfato de condroítina, porém foi retirado o tratamento com

as .subst~ncias homeopáticas, e o animal novamente mostrou melhora significativa dos sinais

clínicos. O cáo se manteve bem com remissáo praticamente completa dos sinais durante o período

em que se manteve o tratamento cóm DMP'BJ.

RESUL T ADOS E DISCUSSÁO

O quadro clínico de tosse crónica intermitente associada a agitacáo ou exercícios físicos, calor ou

umidade, e sinais clínicos compatíveis, incluindo sensibilidade traqueal, arritmia sinusal e aspecto

radiográfico característico sáo determinanles do diagnóstico como apresentado no caso clínico

descrito (Hedlund, 1991 ).

Na fisiopatologia do colapso traqueal é possível identificar deficiencias cartilaginosas quanto a

condroitina, ou seja, a auséncia de condroitina e/ou glicoproteinas diminuídas na matriz carUlaginosa

resultando em reducao na ligacáo de água e perda da turgescéncia na cartilagem, levando a reducao

dina.mica no diBmetro luminar da traquéia, ou colapso traqueal (Hedlund, 1991 ). A reducáo da

excitacao do animal é parte importante da terapia do colapso traqueal, porém nao resolve o quadro

de tosse crOnica. Uma tentativa de melhorar o aporte de água para o interior das células permitindo

melhor atividade cartilaginosa da traquéia durante as trocas de pressao de ar nos pulm5es, pode ser

conseguida pelo uso de sulfato de condroitina. O DMP\S> da labyes S.A. (Sulfato de Condroitina "A") é

um produto natural, extraído a partir da purificacáo da cartilagem da traquéia de bovinos para uso em

artroses, osteoartrites e condroses, espondiloses e outros distúrbios cartilaginosos, tendo portanto

origem semelhante ao tecido de aplicacáo. Os resultados obtidos com o uso do DMP!!) comprovam

clinicamente QUe o sulfato de condroitina é uma opcao possivelmenle de alta eficácia no tratamento



ao longo prazo dos distúrbios cartilaginosos traqueais, perrnitindo urna rnelhora significativa na

qualidade de vida dos pacientes, neste caso corn colapso traqueal, rnelhorando a sua funyao nos

ciclos resp~atórios. Estudos rnais objetivos estao sendo realizados para avaliayao da aplicabilidade

destes produtos ern distúrbios relacionados as cartilagens. --

CONCLUsAo

P~demos concluir que o sul'ato de condroilina é urna possível o~ao no tratamento de suporte

sintomático para animais com distúrbio cartilaginoso traqueal do tipo colapso traqueal, com objetivo

de melhorar a qualidade de vida do paciente acometido.
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